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Resumo 
Os primeiros socorros são medidas que devem ser tomadas rapidamente, em caso 
de acidentes ou incidentes, até a chegada de ajuda profissional especializada. No 
Brasil, têm crescido as taxas de óbitos da população de crianças e adolescentes 
devido a causas externas. Este estudo visa a demonstrar o nível de conhecimento 
dos escoteiros sobre primeiros socorros em vítimas de fraturas, antes e após uma 
atividade educativa. Participaram do estudo adolescentes, de 10 a 14 
anos, pertencentes a um grupo de escoteiros. Foram aplicados questionários com 
questões objetivas, após a atividade realizada. Observou-se um aumento no número 
de acertos no pós-teste, principalmente, nas questões que abordavam o 
procedimento em casos de fraturas (P < 0,01) e na imobilização da região afetada (P 
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= 0,03). O uso de atividade educativa de caráter lúdico proporcionou aumento do 
conhecimento em saúde sobre primeiros socorros no grupo de adolescentes. 
Palavras-chave: Primeiros socorros, Promoção da saúde, Adolescente, Fisioterapia  
 
Abstract 
First aid measures must be taken quickly in case of accidents or incidents until the 
arrival of specialized professional help. In Brazil, the death rates due to external 
causes have grown among children and adolescents. This study aims to compare the 
level of the Boy Scout knowledge about fractures first aid before and after an 
educational activity. The study has been carried out with Boy Scout adolescents, from 
10 to 14 years old. A promotion health activity has been performed followed by the 
application of objective questions. The number of correct answers in the post-test 
have increased especially on issues about the proceedings on fractures (P < 0,01) 
and immobilization of the affected body part (P = 0,03). The use of playfulness 
educational activity produced better health knowledge about first aid in a group of 
adolescents. 
Keywords: First aid, Health promotion, Adolescent, Physiotherapy 

 

 

Introdução 

Os acidentes e os traumatismos representam um dos maiores desafios para a 

saúde e o bem-estar das crianças e dos adolescentes, em especial as fraturas. Elas 

constituem uma variação de 10 a 25% entre todos os traumatismos ocorridos nessa 

faixa etária (GUARNIERO et al., 2011).  

Em 2005, no Brasil, o total de óbitos na população entre um e dezenove anos 

de idade, por causas externas, foi de 21.040 mortes (DATASUS, 2014). Em 2010, 

houve um aumento desse indicador para 143.256 mortes, preponderando os 

homicídios (36,5%) e os acidentes de trânsito (30%) (BRASIL, 2013).  

Os primeiros socorros são um conjunto de medidas que devem ser tomadas 

rapidamente, em caso de acidentes ou de outras emergências, até à chegada de 

ajuda profissional. Em situações de urgência e emergência, a rapidez e a habilidade 

no socorro prestado à vítima são de salutar importância, interferindo na sua 

sobrevivência e evitando possíveis sequelas (PASCAL, 2011).  

Muitas vezes, os primeiros socorros não são prestados por profissionais de 

saúde, mas pela parcela da população leiga que presencia a intercorrência e, na 

tentativa de ajudar, pode comprometer a situação clínica da vítima, em virtude do 

desconhecimento das condutas corretas a serem realizadas (PERGOLA; ARAÚJO, 

2009). 
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O escotismo é um movimento mundial, educacional, voluntário, apartidário, 

sem fins lucrativos, cuja proposta é o desenvolvimento do jovem através de práticas, 

valorizando o treinamento para a autonomia, baseado na autoconfiança e iniciativa e 

estimulando o desenvolvimento dos hábitos da observação e dedução (UNIÃO DOS 

ESCOTEIROS DO BRASIL, 2014).  

A utilização de um sistema de progressão estimula as crianças e os 

adolescentes a participarem de capacitação em técnicas incentivadas por um 

sistema de distintivos denominados de especialidades. Dentre as inúmeras 

especialidades do escotismo, podemos destacar os primeiros socorros, objetivando, 

primeiramente, a adoção de práticas que visem a evitar acidentes envolvendo os 

escoteiros e, também, que esses possam auxiliar, de forma correta, na prestação 

dos primeiros socorros (UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL, 2014). 

Reconhecendo que a educação em saúde é uma ferramenta que possibilita o 

desenvolvimento de conhecimento crítico para a resolução de problemas, incluindo 

as urgências e emergências, o curso de fisioterapia da Universidade Federal do 

Ceará desenvolve uma ação de extensão denominada Programa de Promoção da 

Saúde (Prosa), que atua em quatro projetos: Prosa Teen, Prosa Old, Prosa Woman 

e Prosa Coaching.  

Cada um dos projetos intervém junto a um público específico, realizando 

medidas preventivas e promotoras da saúde, utilizando-se de metodologias ativas, 

marcos teóricos da educação em saúde e recursos de comunicação que facilitem a 

assimilação dos temas (MACENA et al., 2013).  

Este trabalho relata e analisa o nível de conhecimento dos escoteiros sobre 

primeiros socorros em vítimas com fraturas, antes e após uma intervenção 

educativa. 

 

Metodologia 

Trata-se de um estudo descritivo, que relata uma prática discente-promotora 

da saúde e extensionista, de abordagem quanti-qualitativa, na área do processo de 

ensino-aprendizagem, com a temática em primeiros socorros em fraturas. 

Foi elaborada, executada e avaliada uma intervenção educativa de curta 

duração (4h) em primeiros socorros, tendo como temática central fraturas e os 

procedimentos de atendimento pré-hospitalar.  



103 
 

Revista Educação Online, n. 19, jun-ago 2015, p. 100-112 
 

 

A intervenção foi realizada no mês de setembro de 2013, junto a adolescentes 

de um Grupo Escoteiro (8º Grupo Escoteiro do Ar Sargento Rômulo Tavares), 

localizado na cidade de Fortaleza-CE. O grupo desenvolve suas ações no campus 

de uma universidade pública estadual há mais de 10 anos e escoteiro vem 

recebendo assistência periódica dos alunos do curso de fisioterapia da Universidade 

Federal do Ceará (UFC), por meio de parceria com o Programa de Extensão 

denominado Prosa (Promoção da Saúde), através de dois projetos: ProsaCoaching7 

e Prosa Teen8.  

Os referidos projetos realizam formações (p. ex. doenças transmissíveis e não 

transmissíveis, educação postural, ginástica laboral etc.), atualizações e 

treinamentos, com a finalidade de proporcionar o aprendizado, o ensino continuado 

e a formação de multiplicadores em saúde, além de atuar na produção de material 

educativo, melhorando a qualidade do desempenho das ações em saúde, mudando 

atitudes e renovando ideias para um cuidar eficiente, envolvendo assuntos 

pertinentes à Promoção da Saúde pública nas preconizações do SUS (PROGRAMA 

DE PROMOÇÃO DA SAÚDE, 2014). 

Os sujeitos da intervenção foram adolescentes de ambos os gêneros, com 

idade entre 10 e 14 anos, que estavam no ramo escoteiro. No escotismo, os 

chamados membros juvenis são divididos conforme a faixa etária em vários ramos 

ou seções. Cada ramo possui um programa de desenvolvimento e de atividades 

apropriados à idade e ao desenvolvimento (UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO 

BRASIL, 2014).  

A atividade educativa foi desenvolvida através de técnicas e recursos 

didáticos, com ações teóricas e práticas, além de demonstrações de casos clínicos, 

por duas acadêmicas do curso de fisioterapia da UFC, com supervisão de uma 

enfermeira e preceptoria de um fisioterapeuta.  

Os temas abordados na atividade foram propostos com base no guia de 

especialidades (UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL, 2014) e na experiência 

dos facilitadores com a temática, além de serem incluídos aspectos oriundos da 

demanda espontânea dos participantes, reconhecendo-se a importância desse 

espaço para dar visibilidade às experiências de cada um. 

                                                           
7
 Disponível em <http://prosaufc.webnode.com.br/prosa-coaching/>. Acesso em: 19 de Julho de 2014. 
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 Disponível em <http://prosaufc.webnode.com.br/prosa-teen/>. Acesso em: 19 de Julho de 2014. 
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O conteúdo da intervenção educativa foi composto por temas relativos às 

fraturas (conceitos, tipos, sinais e sintomas) e seu atendimento pré-hospitalar 

(imobilização, resgate e transporte).  

Várias teorias pedagógicas nortearam a concepção da intervenção educativa: 

a compreensão sociointeracionista de Vygotsky (1984) (LIBANEO, 2004; 

NASCIMENTO; ARAUJO; MIGUEIS, 2009; PUENTES; LONGAREZI, 2013), em que 

o ensino depende da interação do aluno; a definição clara dos objetivos de 

instrução, a que Gagné (1975) agrega objetivos comportamentais (os objetivos de 

aprendizagem revelam alterações no comportamento dos estudantes); e a 

compreensão de que a aprendizagem ocorre no contexto de uma situação social e 

sugere que uma parte significativa daquilo que o sujeito aprende resulta da 

modelagem ou aprendizagem observacional como proposto por Bandura (1977) 

(VASCONCELOS; PRAIA; ALMEIDA, 2003). 

A intervenção ocorreu sob o formato de um workshop, respeitando-se os 

princípios de aprendizagem previstos pelo movimento escoteiro (UNIÃO DOS 

ESCOTEIROS DO BRASIL, 2014) e da problematização com ênfase no 

sociointeracionismo e na ludicidade (CYRINO; TORALLES-PEREIRA, 2004; 

NASCIMENTO; ARAUJO; MIGUEIS, 2009).  

A atividade educativa foi constituída de sete momentos: 1 - Realização do 

questionário pré-ação educativa; 2 - Apresentação dos participantes; 3 - Exercício de 

reflexão sobre experiências vividas nas urgências a serem abordadas no encontro;  

4 - Atualização dos saberes que emergiam nesse exercício com simulações 

(dramatizações) de primeiros socorros; 5 - Problematização das condições dos 

participantes para a realização dos atendimentos; 6 - Retomada dos saberes 

aprendidos; e 7 - Realização do questionário pós-ação educativa. 

O material didático utilizado foi constituído de: cartazes; testes sobre os 

temas; talas e macas improvisadas com revistas, papelões, madeira, tecidos, 

roupas, entre outros. 

Para avaliar o conhecimento dos escoteiros antes e após a atividade 

educativa, foi aplicado um questionário. A primeira aplicação objetivou avaliar o 

conhecimento prévio dos escoteiros sobre o assunto, e a segunda, denominada de 

pós-teste, teve por intuito identificar se ocorreu acréscimo de conhecimento no 

público avaliado. O questionário foi constituído por nove perguntas objetivas, 
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contendo informações sobre o que são fraturas e seus tipos, quais os primeiros 

socorros necessários para a vítima com fratura e como realizar imobilização e 

transporte da mesma nesse caso. 

A coleta de dados foi iniciada após a explicação dos objetivos e aspectos 

éticos da pesquisa e a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

pelos pais ou responsáveis. Na realização desse estudo, foram seguidos os 

princípios bioéticos previstos na Resolução do Conselho Nacional de Saúde n° 

466/12 (BRASIL, 2012), que regulamenta a pesquisa em seres humanos. 

Os dados foram analisados com o pacote estatístico SigmaPlot®, versão 11.0. 

Foram feitas as comparações de médias entre os grupos por teste t de Student 

pareado, em que se admitiu como nível de significância P < 0,05. Para comparação 

de médias de variáveis distribuídas de forma não normal, foi utilizado o teste não 

paramétrico de Wilcoxon, e, com a finalidade de comparar as proporções, foi 

utilizado o teste qui quadrado exato de Fischer.  

 

Resultados 

Foram avaliados nove adolescentes de ambos os gêneros, com idade entre 

10 e 14 anos. Todos os escoteiros participaram da atividade de forma integral, tendo 

respondido voluntariamente aos dois questionários. 

A Tabela 1 demonstra os resultados e o percentual de acertos obtidos no 

questionário, aplicado antes e após a atividade educativa em primeiros socorros. 

Pode-se observar uma ampliação do percentual de acertos nos questionários após a 

realização da atividade educativa, o que sugere ganho de conhecimento por parte 

dos participantes, sendo significativa apenas para o transporte da vítima (33% vs 

88%, P < 0,01) e as indicações do uso de tipoia (44% vs 66%, P = 0,03). Entretanto, 

ao se avaliar a média de acertos entre os itens analisados de modo associado 

(média antes = 4,55 e média depois = 5,77), não houve diferença estatisticamente 

significante (P = 0,063; Teste de Wilcoxon). 
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Tabela 1 - Distribuição de acertos antes e após a atividade educativa para promoção da 

saúde de primeiros socorros em fraturas.  

Questões Pré Pós Valor P* 

1. Conceito de fratura 6 66% 6 66% 1,00 

2. Procedimento em caso de fratura 6 66% 8 88% 0,07 

3. Sinais e sintomas indicativos de fraturas 5 55% 5 55% 1,00 

4. Primeiros socorros para vítimas com fraturas 5 55% 5 55% 1,00 

5. Transporte da vítima 3 33% 8 88% < 0,01* 

6. Transporte de vítima com fraturas expostas 6 66% 7 77% 0,35 

7. Como agir em acidentes 2 22% 2 22% 1,00 

8. Prescrição de tipoia simples 4 44% 6 66% 0,03* 

9. Finalidade do enfaixamento 4 44% 5 55% 0,26 

* Valor do Qui-quadrado exato de Fischer. 

 

Das nove questões analisadas, houve aumento de acertos pós-teste, nos 

itens relativos a procedimento em caso de fratura (2), transporte da vítima (5), 

transporte de vítima com fraturas expostas (6), prescrição de tipoia simples (8) e 

finalidade do enfaixamento (9) (GRÁFICO 1). De acordo com os escoteiros, os 

temas mais agradáveis foram os que eles puderam participar mais ativamente e que 

envolviam ações motoras. 
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Gráfico 1 – Distribuição dos dados em relação à média de acertos antes e após a atividade 
educativa. 
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Os escoteiros relataram que os ganhos obtidos de informação, antes e após a 

intervenção, foram importantes, tanto em nível pessoal quanto para a aquisição da 

especialidade de primeiros socorros. 

“Esta aula foi muito legal, pois agora sei o que fazer quando alguém se machucar em 
um acampamento (...) antes eu achava que bastava enrolar um pano, mandar para o 
hospital e pronto!” (ESCOTEIRO A, masculino, 11 anos) 
 
“Sempre achei este negócio de primeiro socorro muito difícil (...) achava que nunca ia 
conseguir tirar a minha especialidade (...) mas este jeito que vocês ensinaram ficou 
muito legal de aprender.” (ESCOTEIRO F, feminino, 12 anos). 
 
“Sabe o que achei melhor? Aprender como manter a pessoa calma. É que lá em 
casa, sou eu, minha mãe, minhas duas irmãs menores e minha vó. Minhas irmãs 
vivem caindo e se machucando e minha vó... ela tá cada dia mais perigando cair. 
Agora, se ela cair, eu sei o que fazer.” (ESCOTEIRO I, masculino, 14 anos).  
 
“A parte que eu tinha mais dúvidas era em como mover a pessoa de um lugar para o 
outro... tipo como trazer de cima da serra... como tirar da água... esta foi a parte que 
achei mais legal.” (ESCOTEIRO C, feminino, 12 anos) 
 
“Ah! Eu gostei da parte que a gente tinha que fazer a maca de corda ou usando 
banco... Ou as blusas do grupo. Fiquei com medo de derrubar o lobinho... Mas no 
final deu certo. É engraçado! A gente pensa que não vai dar certo... Mas funciona... 
se fizer do jeito que vocês disseram funciona mesmo!” (ESCOTEIRO E, masculino, 
13 anos) 
 
Olha! Só na aula de hoje, eu consegui ver que a gente, mesmo ainda não sendo 
adulto, pode fazer o que dizia Baden-Powell na lei escoteira: o dever do Escoteiro é 
ser útil e ajudar a todos! Sei que, como escoteiro, as pessoas confiam em mim e sei 
que eu devo estar sempre pronto a ajudar. Antes, eu achava que não podia... Não 
sabia... Agora, sei como agir... e sei que terei que estudar mais, fazer mais cursos, 
ter mais especialidades, mas que, quando for sênior, eu terei me desenvolvido ainda 
mais em transportar pessoas machucadas e em imobilizar fraturas.” (ESCOTEIRO H, 
feminino, 14 anos) 

 

 

Discussão 

Foi observada a ampliação do conhecimento em itens relacionados a 

primeiros socorros em fraturas, após intervenção educativa realizada junto a um 

grupo de escoteiros, sugerindo que o uso de metodologias ativas na prática da 

educação em saúde fomenta o desenvolvimento de habilidades, o que coloca o 

educando diante de problemas e/ou desafios que mobilizam o seu potencial 

intelectual e estimulam o trabalho em grupo.  

Um aspecto importante do projeto de iniciação aos primeiros socorros é que, 

além de se tratar de uma ferramenta de informação ao público presente na 
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intervenção (RIBEIRO, 2011), alguns públicos possuem potencial desencadeante de 

toda mudança, uma vez que são agentes de grande importância na comunidade, 

como os escoteiros.  

Os achados indicam melhoria no conhecimento, embora a intervenção tenha 

sido pontual. Outros estudos que abordaram a realização de workshops e/ou 

capacitações em primeiros socorros na capacitação de leigos tiveram impacto 

positivo em crianças (BOLLIG; WAHL; SVENDSEN, 2009), adolescentes (TEAGUE; 

RILEY, 2006; PARNELL et al., 2006) e adultos jovens (ASLAN et al., 2006; KHAN et 

al., 2010), ainda que tivessem sido realizados por curto período de tempo.  

Cunningham (2002) observou que um período curto de capacitação pode 

gerar resultados positivos nos agires e fazeres relacionados aos primeiros socorros, 

e que as atividades realizadas junto a populações estratégicas, como escolares, 

podem ser alvo de programas de capacitação relativamente rápidos.   

É possível citar ainda como aspecto contributivo para o resultado dessa 

intervenção, o tipo de metodologia aplicada, pois, diferentemente das tradicionais 

palestras, em que há a verticalidade do ato educativo, os workshops abriram 

espaços para o diálogo e a crítica sobre determinado cotidiano (SOUZA et al., 2005). 

Dessa forma, as atividades teórico/práticas e de dramatização tiveram o objetivo de 

estimular a atenção, o interesse e a aprendizagem dos participantes, a partir da 

problematização e das simulações de casos reais.  

No entanto, é sabido que a maioria dos participantes deste estudo tiveram 

contato no ensino fundamental com as bases tradicionalistas, e que experimentar a 

dinâmica e o diálogo aberto na construção de seu conhecimento através da 

dinâmica em grupo e problematizadora pode tornar mais difícil a retenção do 

aprendizado, conforme mencionaram Silva; Assis e Gentile (2005). Ressalta-se, 

porém, que a troca de saberes propiciada pelo diálogo e dramatização foi importante 

para a aprendizagem não só dos participantes, mas também dos capacitadores, 

ampliando o olhar para além da técnica, instigando a criatividade e ensinando novas 

formas de fazer e abordar. 

O uso de recursos lúdicos aliados à exposição teórica foi importante, embora 

pareçam ter sido ainda insuficientes para ampliação do conhecimento dos 

escoteiros. Del Vecchio et al. (2010) comprovaram que o programa de educação em 

saúde, baseado no ensino de primeiros socorros no ambiente escolar, teve melhores 
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resultados (escores absoluto e relativo, quando comparados aos momentos antes e 

depois de quatro semanas de intervenção) no grupo que frequentou aulas de 

primeiros socorros, com exposições teóricas e atividades práticas, uma vez por 

semana.   

Andraus et al. (2005), constatou que o ensinamento de primeiros socorros 

para crianças, em uma escola de nível fundamental, ofertado por meio de um curso 

de primeiros socorros e de prevenção de acidentes de 50 minutos cada palestra, 

duas vezes por semana, proporcionou um aumento do conhecimento dos alunos e 

verificou que a melhor estratégia de ensino foi a dramatização, seguida do teatro de 

fantoches. 

O conhecimento gerado a partir de um programa educacional é o somatório 

da atenção, interesse, motivação e das estratégias utilizadas, além da capacidade 

estrutural para realização da prática. É importante ressaltar que a orientação sobre a 

abordagem de situações de urgência e primeiros socorros leva sempre em 

consideração as necessidades dos participantes e os recursos disponíveis, criando a 

oportunidade de uma aprendizagem singular, sendo, pois construída a partir das 

próprias experiências dos participantes (SOUZA et al., 2005). 

Algumas limitações foram encontradas durante a execução do presente 

workshop, tais como, área física deficiente e falta de recursos e de material 

específico para a realização da atividade prática. O uso do espaço físico aberto, sem 

estrutura didático-pedagógica formal (quadro branco, expositor multimídia etc.) 

podem ter influenciado negativamente na aquisição de novos conhecimentos sobre 

primeiros socorros em fraturas pelos escoteiros.  

De acordo com Garcia-Celay e Tapia (1996), o conteúdo da atividade 

educativa se torna mais ou menos motivante e fácil de aprender devido a um 

conjunto de fatores como: a forma como o conteúdo é apresentado, os recursos 

utilizados e a interação entre o educador e o aluno. Porém, Veronese et al. (2010) 

afirmam que as condições do ambiente, a disponibilidade de recursos e o clima 

emocional presente numa situação de urgência e risco de vida são fatores que não 

podem ser simulados de uma forma fidedigna e sugerem  que o desenvolvimento 

desse tipo de workshop ocorra de forma continuada. 

Perfilhando a educação em saúde como uma via de mão dupla, pois, assim 

como para a população é fundamental se informar tanto para prevenir como para 
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agir corretamente em situações de emergência, para os estudantes da área da 

saúde é de fundamental importância aprender o papel de formador de opinião e 

promotor da saúde. Esse aprendizado é importante e útil para todas as profissões da 

saúde, pois possibilita ao profissional aperfeiçoar sua comunicação, linguagem e 

autonomia, além de aprimorar seu relacionamento humano, de modo a estar apto a 

desempenhar suas atividades de ensino humanístico e instrutivo para a população a 

qual ira assistir (RODRIGUEZ; KOLLING; MESQUIDA, 2007).  

Reconhecendo que, historicamente, a atuação do fisioterapeuta é entendida, 

prioritariamente, como assistência no nível de atenção terciária, este estudo vem 

demonstrar que o fisioterapeuta, quando inserido no nível de atenção primária, tem 

muito a contribuir em atividades de promoção de saúde para os adolescentes 

(SILVA; DA ROS, 2007; MACENA et al., 2013).  

 

Conclusão 

A capacitação em primeiros socorros deve ser estimulada e realizada de 

forma continuada, não só entre crianças e adolescentes que frequentam grupos de 

escoteiros, mas também nas escolas e grupos de trabalhos com crianças, jovens e 

adolescentes, pois são espaços ideais para o desenvolvimento e divulgação dessas 

práticas, aonde eles poderão atuar como agentes da mudança de comportamento 

individual e do meio ambiente. 
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